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INDICAÇÃO  Nº  2937,  DE  2003

Indicamos, com fundamento no art. 159 da XI Consolidação do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine as providências necessárias no sentido de que a Secretaria do Estado da Saúde implante um Centro de Diagnose Precoce da Esclerose Múltipla, doença incapacitante, muitas vezes não diagnosticada adequadamente, levando o paciente a receber tratamento inadequado, com graves conseqüências para a saúde. 

JUSTIFICATIVA

A esclerose múltipla (EM) é uma doença crônica e progressiva do sistema nervoso central (SNC), fisicamente debilitante e imprevisível, que afeta predominantemente adultos jovens, apresentando  evolução por surtos. 

Atinge predominantemente o sexo feminino, numa proporção de quase 3:1 e na raça branca, acometendo sobretudo mulheres adolescentes a partir de 15 anos e adultos jovens, até 35 ou 40 anos, verificando-se estatisticamente que a média de início da doença se dá aos 30 anos de idade. 

A incidência aumenta com a distância da Linha do Equador, o que coloca a Baixada Santista entre as áreas de risco da moléstia.

Conforme aponta a literatura médica, o diagnóstico da EM pode apresentar dificuldades, tendo em vista que não existe sinal ou sintoma único que seja específico da moléstia. Além disso, a definição de episódios ou sintomas indicativos da EM podem não ser evidentes para o paciente, reiterando a conclusão de que o diagnóstico correto é um desafio. Muitas vezes, pacientes apresentam determinados sintomas por toda a vida, sem que a doença seja diagnosticada e o paciente receba o tratamento adequado, com graves conseqüências para a saúde. 

Assim sendo, conclui-se que o diagnóstico clínico da EM depende, em grande parte, da habilidade do neurologista, daí a importância de unidades específicas para diagnose precoce da esclerose múltipla. 

Por outro lado, conforme mostra a literatura médica, pacientes tratados adequadamente, de preferência logo que diagnosticada a doença, têm uma expectat iva de vida semelhante à das pessoas que não têm a doença. 

O diagnóstico e o tratamento da esclerose múltipla, como de outras doenças,  são direitos do pacientes. 

Sala das Sessões, em 12/12/2003

a) MARIA LÚCIA PRANDI
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